
Delegado José Fernandes da Silva Filho relembra sua trajetória na PCDF marcada
por uma rápida ascensão
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De 13 a 19 de março de 2020

Trabalhar duro sempre foi uma realidade na vida do delegado
aposentado José Fernandes da Silva Filho, de 71 anos. O esforço e a dedicação em
qualquer coisa que fizesse o levaram a alcançar seus objetivos rapidamente.
Natural de Torixoréu, no Mato Grosso, chegou a Brasília com apenas 10 anos de
idade. Sua carreira na PCDF pode ser considerada meteórica. Desde que entrou
como motorista policial, os cargos mais altos vieram rapidamente até ocupar a vaga
de diretor-geral de administração da PCDF.

“Meu pai morreu trabalhando em garimpo, no ano em que nasci. Minha
mãe não tinha condições de sobrevivência lá e veio para Goiânia. Ouvíamos muito
sobre a história de Brasília, até que, em 1957, minha mãe veio com parentes para
trabalhar vendendo comida. Ela deixou meus irmãos e eu com nossos avós e, no
ano seguinte, mandou buscar a gente. Minha mãe teve 11 filhos, cinco do primeiro
casamento, com meu pai, e os demais são frutos de outros relacionamentos que ela
teve. Apenas os três últimos nasceram em Brasília”, explica.
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Batalhar pelo próprio sustento foi uma coisa que ele aprendeu desde cedo. “Comecei com 10 anos,
vendi bolo na rua, engraxei sapato, vendi jornal na rodoviária. Aos 15 anos, passei a trabalhar como office boy
em uma autoescola e fui progredindo, consegui uma vaga na parte administrativa, era pequeno, só tinha eu e o
patrão que ficava muito pouco, eu tomava conta de tudo. Quando completei 18 anos, ele me preparou para ser
instrutor, ficamos muito próximos e um dia ele me falou que Brasília era uma cidade de funcionários públicos e
que eu deveria achar um concurso para fazer. Viu a notícia de um concurso para motorista policial, que existia
na época, e me convenceu a fazer. Passei em quinto lugar e tomei posse em 1972”, relembra.

A partir do momento em que entrou, as promoções foram sendo conquistadas, uma atrás da outra.
“Em 1974, veio um plano de classificação de cargos quando houve uma reestruturação do governo do DF que
incluiu a PCDF. Naquela época, existiam várias categorias como vigilante, patrulheiro, mata cobra, que era uma
espécie de guarda florestal, e todas deixaram de existir depois dessa reestruturação. Passei ser agente-auxiliar
de polícia. Me formei em Direito em 1978, na UDF, e fiquei esperando o concurso para delegado sair. Minha
posse aconteceu em 1982”, conta.

Antes mesmo de ser delegado, ocupou um cargo importante na Secretaria de Segurança Pública.
“Quando me formei tinham acabado de criar o Departamento de Polícia Especializada. Fui convidado para ser
chefe de uma seção bem administrativa e, antes de ser nomeado como delegado, o Paulo Roberto D’Almeida,
que era assessor de comunicação social do secretário de segurança da época, me convidou para trabalhar no
gabinete, para cuidar do público interno. Em 1980, fui nomeado diretor da Divisão de Pessoal da Secretaria de
Segurança, posição relevante, geralmente, era ocupado por coronéis e capitães do exército, depois passei a
diretor de Departamento de Administração Geral, cargo altíssimo para minha estatura funcional. Lá fiquei até
1985”, aponta.
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Com as mudanças políticas do período conturbado que o país vivia, Dr. José Fernandes deixou o
cargo e passou a trabalhar em delegacias, mas durou pouco tempo. “Me designaram para a 2ª DP no plantão,
em 1986, depois fui ser o delegado-adjunto da 1ª DP. O sistema penitenciário estava em convulsão, com muitas
rebeliões, e me nomearam diretor da papuda, em 1988. Meu projeto era ficar dois anos porque diziam que
depois disso entrava em uma rota de desgaste. Saí de lá e voltei para a PCDF chefiando o posto da rodoviária, em
seguida me chamaram para ser delegado-chefe da 10ª DP, depois fui ser coordenador de polícia técnica,
corregedor e diretor-geral de administração da PCDF”, explica.

Segundo ele, a instituição até então não tinha autonomia, era um “patinho feio” do sistema de
segurança pública. “A PCDF era um penduricalho da Secretaria de Segurança. Foi através da política, de uma
legislação, que conseguimos essa relativa autonomia administrativa e financeira. Montei uma equipe e fui
instalar esse departamento, criar unidade orçamentária, estruturar tudo, redigir estatuto para fazer funcionar.
Fiquei lá até me aposentar, em 1999”, resume.

Sobre os casos mais marcantes da carreira, ele aponta um de grande repercussão: assassinato de Ana
Elizabeth. “Atuei não como investigador, mas uma espécie de coordenador das investigações, para o público
externo. O José Carlos, marido, era coordenador-geral do orçamento da União e matou a esposa por conta de
uma amante. Essa investigação envolveu os anões do orçamento. O crime foi passional. Ele falou que a mulher
tinha sido sequestrada então tinha investigação de sequestro, outra de homicídio porque apareceu o corpo,
depois tinha uns dólares falsos e veio a investigação da delegacia de defraudação. Era um caso só, mas com cinco
delegacias que falavam coisas diferentes. O secretario de segurança me nomeou para coordenar, na época eu
estava na 10ªDP”, lembra.
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O prazer pela profissão fez com que a relação com o Sindepo e a Adepol fosse sempre muito
próxima. Atualmente é diretor do departamento de cultura. “Eu sou um colaborador extremamente apoiador
das duas entidades e um apaixonado pela Adepol. Sempre estive de braços dados com as duas. O meu perfil é
mais para a associação, para o trabalho social, de mediação, aproximação. Tem gente que me chama de
bombeiro porque apago o fogo. Desde sempre participo da diretoria. Fui da parte de esportes, administrativa
e social”, revela.

Para o delegado sua carreira foi feita de alegrias e sucessos. “Tem gente que se sente diminuído
por sair de um cargo de alto escalão para uma delegacia, mas eu não, sempre tive prazer, acho que é a casa do
delegado. Os outros cargos têm viés político. Tenho muito orgulho de tudo que fiz na PCDF, sempre com
carinho, respeito e dedicação”, afirma. Mesmo aposentado, hoje em dia trabalha com a organização de festas
ao lado da esposa. “Ela montou essa empresa de eventos e eu ajudo, agora que passei dos 70 estamos bem
devagar, mas sou conhecido por esse lado mais social. Sou sempre mestre de cerimônia dos eventos da PCDF”,
complementa.
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Escolinha de futebol da Adepol já começou! Traga o seu filho e desfrute do melhor que o clube tem a oferecer 
para os seus associados

A primeira aula da escolinha de futebol da Adepol foi um sucesso. No último sábado (07/03), foi
realizado o primeiro treino, que abordou os fundamentos básicos do futebol. Quem ainda não inscreveu o filho,
pode entrar em contato pelo telefone 99808-5571 e garantir a vaga, gratuitamente. As aulas são sempre aos
sábados, a partir das 9h, no clube da Adepol. Podem participar crianças do sexo masculino, de 8 a 13 anos.

Em campo, os pequenos atletas começaram com o tradicional aquecimento e, em seguida, exercícios
de coordenação motora, escada de agilidade, cobrança de pênalti, cobrança de escanteio, defesa e contra-
ataque, drible e chute, coletivo e correção de passes. O técnico Manuel Evaristo Neto reiterou a importância da
atividade física nessa faixa etária e até mesmo como um lazer saudável, que pode se tornar uma profissão. “Os
garotos gostaram muito. Para amanhã, nós esperamos um público maior. O treino tem 1h30 de duração e a
indicação é a de sempre: que a criança esteja bem de saúde, avaliada por médico e liberada pelos pais”,
aconselhou.
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Notas e Destaques da Semana
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Coronavírus: SinLazer define normas de funcionamento dos clubes do DF

Aos
Clubes Filiados ao SinLazer/DF
Nesta
Assunto: Coronavírus - Funcionamento dos Clubes
Prezado Presidente / Comodoro
Circular Presi 004/2020

Na tarde desta sexta-feira, 13 de março de 2020, sob a condução do presidente, Sr. Claudionor
Pedro dos Santos, reuniram-se na sede do SinLazer/DF os diretores efetivos para análise e discussão
emergencial dos seguintes assuntos:
A. Pandemia Coronavírus;
B. Decretos 40509 e 40.506 de 11.03.2020, do Governo do Distrito Federal;
C. Funcionamento dos Clubes;

Neste sentido e considerando as informações prestadas pelos órgãos públicos especializados até a
presente data, a direção do SinLazer/DF passa as seguintes orientações aos clubes de Brasília:

1. Que os clubes dos Distrito Federal permaneçam abertos e com funcionamento normal de suas
atividades, adotando os cuidados recomendados de disponibilização de álcool gel, lenços de papel e higiene
diária de suas áreas;
2. Que os clubes do Distrito Federal, em atenção aos Decretos, cancelem ou suspendam durante o
mês de março, eventos, torneios, regatas ou comemorações que envolvam público superior a 100 (cem)
pessoas;
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3. Que os clubes do Distrito Federal orientem formalmente o seu quadro de associados para que
sócios e dependentes que, por ventura, apresentem sintomas de tosse ou gripe, ou, que estejam
retornando de viagens ao exterior, não compareçam ao clube pelo período de 15 dias a contar do fim dos
sintomas ou da data de chegada do sócio de sua viagem;
4. Que os clubes do Distrito Federal orientem seus professores e instrutores de escolas de futebol,
vela e demais esportes, para que ministrem as suas aulas preferencialmente em espaços arejados, com
respeito a distância mínima entre alunos;
5. Que os ambientes fechados como academia, restaurantes, saunas e outros ambientes sejam
utilizados em horários reduzidos e com limitação do número usuários, evitando que operem com excesso
de pessoas;

Sendo estas as orientações preliminares, a Diretoria do SinLazer ratifica a sua atenção constante
para esse importante tema e convoca os presidentes ou representantes legais dos clubes filiados para uma
reunião extraordinária, a realizar-se na próxima quarta-feira, às 10h, na varanda da orla do Clube Cota Mil.
Para tanto, a Diretoria solicita que os presidentes levem para essa reunião, as providências já tomadas e
sugestões relativas ao tema, a fim de que estas possam contribuir para o enriquecimento das novas
orientações que serão construídas pelos presidentes dos clubes.

Atenciosamente,
Claudionor Pedro dos Santos

Presidente
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Quer aprender mais sobre vinhos? Participe do curso com a sommelier Vânia da Guia,
no restaurante Bartolomeu.
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Parceria com a clínica Neocentro Vacinas

A Adepol fez uma parceria com a clínica Neocentro Vacinas que oferece a vacina da gripe por
R$ 75 para associados. Embora não tenha eficácia contra o coronavirus, os infectologistas apontam uma
melhora significativa da imunidade. Para ter acesso, o associado deve entrar em contato com a Adepol
(3233-0068) para enviar o nome. Confira as indicações e tire suas dúvidas!



12



13



14

Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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